


Fontes
Bolivia: FAN – Estradas: Administradora Boliviana de Carreteras (ABC), 2020 • Cidades principais, população e limites políticos: Instituto Nacional de Estadísticas (INE), 2013 • Território Indígena Originário Campesino: Instituto 
Nacional de Reforma Agraria (INRA), 2018 • Áreas Naturais Protegidas: SERNAP, 2015; Governos Autônomos Departamentais de Santa Cruz (2013, 2015, 2021), Beni (2013) e Pando (2013); Governos Municipais de Reyes 
(2019), Concepción (2021), Exaltación (2015), Ixiamas (2009, 2019), Loreto (2017), San ignacio de Velasco (2021), San Javier (2021), Santa Rosa del Abuna (2017), Tiquipaya (2005), Trinidad (2011), Charagua (2019), San 
José de Chiquitos (2010) • População indígena: elaboração FAN baseada em Fundación Tierra, 2011 e INE, 2013 (Censo 2012).

Brasil: ISA e Imazon – Rios, cidades principais, estradas e limites políticos: base digital IBGE, 2006 • Territórios Indígenas e Áreas Naturais Protegidas: digitalizados por ISA, 2021, a partir de documentos oficiais, sobre a base 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Ministério do Meio Ambiente (MMA) e Diretoria de Serviço Geográfico do Exército (DSG), 1:100.000 • Limites da Amazônia Legal brasileira, conforme Lei 5.173/66 e limite 
biogeográfico correspondente ao Bioma Amazônia do Mapa de Biomas Brasileiros, 1ª aproximação, IBGE, 2004 • População estimada: IBGE, 2020 • População indígena: estimativa efetuada por ISA, 2015 (população em Ter-
ritórios Indígenas e núcleos urbanos próximos) com base em diferentes fontes.

ColomBia: FGA – Limites políticos: Cartografia digital na escala 1:100.000 do Instituto Geográfico Agustín Codazzi IGAC, 2021 e Vías, 2020 • Parques Nacionais Naturais: Registro Único Nacional de Áreas Protegidas, 2021  
• Reserva Forestal: Ministerio de Ambiente y Desarrollo Sostenible, 2014 • Reservas Indígenas: Agencia Nacional de Tierras ANT, IGAC, 2021 e Fundación Gaia Amazonas, 2021 • Limite da Amazônia: Instituto Amazónico de 
Investigaciones Científicas SINCHI (2008) e Fundación Gaia Amazonas (2017) • População: Censo Nacional de Población, DANE, 2018.

ECuador: EcoCiencia – Estradas, rios, cidades principais: Instituto Geográfico Militar (IGM) • Áreas Protegidas e Bosques Protetores: MAATE, 2021; ETAPA, 2018; Programa de desarrollo sostenible de la Reserva de Biosfera 
Yasuní e GIZ, 2014 • Territórios Indígenas: EcoCiencia, 2021; Proyecto Acceso a Tierras y Legalización Masiva 2017; MAATE, 2014; Gobierno Autónomo Descentralizado de Sucumbíos, 2020; CODENPE, 2012; ECOLEX, 2011; 
Subsecretaría de Tierras, 2011; Fundación Arcoiris, 2010; R. Sierra, 2008; INDA, s.f. • Limites Políticos e Limite Político Administrativo Amazônico: CONALI, 2020 • Limite RAISG: EcoCiencia 2017, proposta baseada na divisória 
de águas de SENAGUA (2014) e CONALI (2016) • População: INEC, 2010 (projeções a dez/2020).

Guyana: colaboração de Roxroy K. Bollers, GIS/IT Coordinator/Iwokrama International Centre for Rain Forest Conservation and Development – Rios, estradas, cidades principais, limites políticos: DCW • Áreas Protegidas: 
Iwokrama, 2012 • Territórios Indígenas: Indigenous Affair/Gobierno de la Guyana, 2009.

GuyanE FrançaisE: DEAL – Estradas, rios, cidades principais, limites políticos, Áreas Protegidas e Áreas de Direito Coletivo para as Comunidades Locais: DEAL, 2007.

PErú: IBC - Rios: Instituto Geográfico Nacional (IGN) digitalizada por MINEDU • Estradas: Ministerio de Transportes y Comunicaciones (MTC), 2021 • Limites políticos referenciais: Instituto Nacional de Estadística e Informática 
(INEI), 2017 • Limite de Bacia amazônica: Autoridad Nacional del Agua (ANA), 2018 • Comunidades nativas georreferenciadas em campo: IBC-SICNA, 2021 • Comunidades campesinas georreferenciadas em gabinete: IBC-
CEPES/SICCAM, 2020 • Reservas indígenas e reservas territoriais (criadas e propostas): Ministerio de Cultura (MC), 2021• Áreas Naturais Protegidas: Ministerio del Ambiente (MINAM) - Servicio Nacional de Áreas Naturales 
Protegidas por el Estado (SERNANP), 2021 • População: Instituto Nacional de Estadística e Informática (INEI), 2017 (Censos Nacionales 2017 - XII de Población y VII de Vivienda).

surinamE: ACT Suriname – Rios, estradas, cidades principais, limites políticos: DCW; Áreas Protegidas: World Database Protected Areas (WDPA), 2006.

vEnEzuEla: IVIC e Provita – Rios, estradas, cidades principais, limites políticos: digitalizados a partir do Mapa Político de la República Bolivariana de Venezuela, Instituto Geográfico de Venezuela Simón Bolívar, 2003; e Open 
Street Maps, 2020 • Áreas Naturais Protegidas: Rodríguez, J.P., Zambrano-Martínez, S., Lazo, R., Oliveira-Miranda, M.A. (eds.), 2014, Representación Digital de las Áreas Naturales Protegidas de Venezuela, IVIC e Total Venezuela 
S.A.; Provita, 2017, com base na revisão de todos jornais oficiais • Territórios Indígenas: Ministerio del Poder Popular para la Salud (mapa), 2007; Secretaría Técnica de la Comisión Nacional de Demarcación del Hábitat e Tierra 
de los Pueblos y Comunidades Indígenas, Ministerio del Poder Popular para el Ambiente (2014), Mapa Tierras Indígenas; Fundación Wataniba (2014-2015), dados sobre territórios autodemarcados do povo Uwottoja-Piaroa 
(OIPUS), Yanomami (HOY), Ye’kwana (Kuyujani) • Limite Amazônia: biogeográfico considerando a Gorzula, S. y J. C. Señaris, 1998 y Eva, H. D. y O. Huber (eds.), 2005 • População: Proyecciones Wataniba (2020), sobre la 
base del INE (2011) Censo Nacional de Población y Vivienda. 

outras BasEs dE dados utilizadas – Rios da Colombia, Bolivia, Ecuador, Guyana, Suriname, rios fora da Amazônia e Bacia amazônica: Hydrosheds, http://hydrosheds.cr.usgs.gov • Limites Políticos e Capitais até 2º nivel: 

sistematização de dados por país com base no relevo, resultando em “limites referenciais”.

Amazônia e população humana(1)

Bolivia Brasil Colombia Ecuador Guyana Guyane Française Perú Suriname Venezuela total Amazônia

População total (nº hab.)  11.633.371  210.147.125  48.258.494  17.826.168  751.223  237.549  31.237.385  534.500  29.805.860  350.431.675

População amazônica (nº hab.)  8.276.645 71,1%  29.062.426 13,8%  1.460.833 3,0%  956.699 5,4%  751.223 100,0%  237.549 100,0%  4.076.404 13,0%  534.500 100,0%  2.064.243 6,9%  47.420.522 13,5%

Área total do país (km2)  1.098.581  8.514.876  1.141.748  249.508  214.969  84.226  1.285.215  146.523  916.445  13.652.091 

Área amazônica do país (km2) (1)  714.832 65,1%  5.238.589 61,5%  506.181 44,3%  132.292 53,0%  211.157 100,0%  84.226 100,0%  966.190 75,2%  146.523 100,0%  470.219 51,3%  8.470.209 62,1%

% da Pan-amazônia no país 8,4% 61,8% 6,0% 1,6% 2,5% 1,0% 11,4% 1,7% 5,6% 100,0%

Cômputo das Áreas Naturais Protegidas e Territórios Indígenas na Amazônia(2)

A data da atualização da informação sobre Áreas Protegidas e Territórios Indígenas é junho de 2021

Áreas Naturais Protegidas na Amazônia (km2)
área por categoria (km2)  -  área descontada a sobreposição com outra categoria mais restritiva(3)

Bolivia Brasil Colombia Ecuador(4) Guyana Guyane Française Perú Suriname Venezuela total Amazônia
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USO INDIRETO  Proteção da biodiversidade, paisagem geológica e cênica (caráter estético) compatível com turismo, educação e pesquisa. Não é permitida a permanência de populações tradicionais exceto na Bolivia (PN), Guyane Française (PN), Ecuador (PN), Brasil (MN) e Venezuela (PN e MN). 
Nacional 48.066 6,7% 339.672 6,5% 111.150 22,0% 37.989 28,7% 6.640 3,1% 23.592 28,0% 105.393 10,9% 20.401 13,9%  198.032 42,1% 890.935 10,5%
Estadual/Municipal 130.567 2,5% 1.216 0,2% 693 0,5% 2.618 3,1% 135.094 1,6%
total 48.066 6,7% 470.239 9,0% 112.366 22,2% 38.682 29,2% 6.640 3,1% 26.210 31,1% 105.393 10,9% 20.401 13,9% 198.032 42,1% 1.026.029 12,1%

USO DIRETO  Proteção de recursos compatível com uso controlado segundo planos de utilização. 
Nacional 48.382 6,8% 319.314 6,1% 1.094 0,2% 35.584 42,2% 64.822 6,7% 5.646 3,9% 490.193 5,8%
Estadual/Municipal 133.256 18,6% 449.335 8,6% 31 0,0% 31.437 3,3% 614.059 7,2%
total 181.638 25,4% 768.649 14,7% 1.125 0,2% 35.584 42,2% 96.259 10,0% 5.646 3,9%   1.088.901 12,9%

USO TRANSITÓRIO  Área de floresta reservada que pode ou não converter-se em área protegidas ou concessão, de acordo com estudos.
Nacional 5.664 0,6% 5.664 0,1%
Estadual/Municipal
total   5.664 0,6% 5.664 0,1%

USO DIRETO/INDIRETO  Áreas com dupla afetação.
Nacional 3.229 0,5% 15.351 11,6%  3.717 1,8%  1.716 0,2% 24.013 0,3%
Estadual/Municipal  
total 3.229 0,5%  15.351 11,6% 3.717 1,8%  1.716 0,2% 24.013 0,3%
total por Amazônia/país 232.934 32,6% 1.238.888 23,6%  113.491 22,4% 54.033 40,8% 10.357 4,9% 61.794 73,4% 209.032 21,6% 26.047 17,8% 198.032 42,1% 2.144.608 25,3%

Territórios Indígenas na Amazônia (km2)(5)

Bolivia Brasil Colombia Ecuador Guyana Guyane Française Perú Suriname Venezuela total Amazônia
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Territórios indígenas reconhecidos  
oficialmente

122.169 17,1% 1.156.095 22,1% 271.286 53,6% 57.686 43,6% 31.671 15,0% 7.068 8,4% 259.300 26,8% s.i. 12.114 2,6% 1.917.389 22,6%

Territórios indígenas sem reconhecimento 
oficial 

65.249 9,1% 11.777 8,9% 26.795 2,8% s.i. 314.870 67,0% 418.691 4,9%

Reserva Indígena ou Zona Intangível 11.931 9,0% 40.088 4,1% s.i. 52.019 0,6%
Proposta de Reserva Indígena 30.606 3,2% s.i. 30.606 0,4%
total por Amazônia/país 187.418 26,2% 1.156.095 22,1% 271.286 53,6% 81.394 61,5% 31.671 15,0% 7.068 8,4% 356.789 36,9% s.i. 326.984 69,5% 2.418.705 28,6%

Áreas Naturais Protegidas e Territórios Indígenas na Amazônia (km2) - TABElA rESumo
Bolivia Brasil Colombia Ecuador Guyana Guyane Française Perú Suriname Venezuela total Amazônia
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Áreas Naturais Protegidas 232.934 32,6% 1.238.888 23,6% 113.491 22,4% 54.033 40,8% 10.357 4,9% 61.794 73,4% 209.032 21,6% 26.047 17,8% 198.032 42,1% 2.144.608 25,3%
Territórios Indígenas 187.418 26,2% 1.156.095 22,1% 271.286 53,6% 81.394 61,5% 31.671 15,0% 7.068 8,4% 356.789 36,9% s.i. 326.984 69,5% 2.418.705 28,6%
Sobreposição de ANP com TI 61.791 8,6% 104.969 2,0% 32.385 6,4% 24.022 18,2% 997 0,5% 6.289 7,5% 34.171 3,5% s.i. 170.923 36,3% 435.547 5,1%
Área protegida (ANP ou TI) 
descontada a sobreposição

358.561 50,2% 2.290.014 43,7%  352.392 69,6% 111.405 84,2% 41.031 19,4% 62.573 74,3% 531.650 55,0% 26.047 17,8% 354.093 75,3% 4.127.766 48,7%

Notas: 
(1) Os dados de população e área dos países são obtidos de fontes oficiais de cada país. A área amazônica foi obtida por SIG, utilizando-se uma única camada de “limites internacionais de referência”, na projeção Sinusoidal MC-60.
(2) A extensão total da Amazônia refere-se ao limite biogeográfico na Colombia e Venezuela; ao limite da bacia hidrográfica amazônica no Perú, Bolivia, Ecuador; ao limite da Amazônia Legal e da bacia hidrográfica amazônica no Brasil; e inclui inteiramente os países Guyana, Guyane Française e Suriname. As extensões de ANP e TI que estão parcialmente na Amazônia foram calculadas excluindo as áreas que não fazem 
parte da Amazônia e para as áreas costeiras foi considerada a extensão continental, e não a marinha.
(3) O cálculo da área exclui a sobreposição entre categorias, obedecendo à seguinte ordem hierárquica: uso indireto nacional; uso indireto estadual; uso direto/indireto nacional; uso direto nacional; uso direto estadual; uso transitório. A sobreposição com Territórios Indígenas não foi excluída nesta parte da tabela.
(4) Os Bosques Protetores computados como ANP de uso direto/indireto, não fazem parte do Sistema Nacional de Unidades de Conservação do Ecuador (SNAP).
(5) O cálculo da área nesta parte da tabela não exclui a sobreposição com áreas naturais protegidas.

A dinâmica do desmatamento na Amazônia é fortemente influenciada pelo desmatamento que ocorre fora das TIs e ANPs. 
Tão importante quanto ter políticas e ações para minimizar o desmatamento, é uma prioridade atender às demandas de pro-
teção de TIs e ANPs.

O maior desmatamento em TIs e ANPs no período 2001-2020 ocorreu em 2020, ano que concentrou entre 8 e 10% do des-
matamento total dos 20 anos analisados.

No caso das TIs a situação é mais pre-
ocupante, visto que este máximo histó-
rico de 2020 (3.272 km2) representa um 
acréscimo de 68% em relação a 2004, 
a maior taxa registrada anteriormen-
te, de 1.950 km2. Este alerta regional 
é dado para Brasil, Colombia e Perú, 
países onde o desmatamento ocorrido 
durante 2020 em TIs e ANPs é notavel-
mente superior aos números de suas 
séries históricas.

Para as ANPs, Colombia, Perú, Surina-
me e Guyana reportam 2020 como o 
ano com maior desmatamento.

Dinâmica do desmatamento 2001-2020
Os valores máximos de desmatamen-
to para o período 2001-2020 ocorreram 
entre 2001 e 2005. Felizmente houve 
um período de dez anos, entre 2009 e 
2019, em que a área anual afetada fi-
cou abaixo de 20.000 km2, interrompida 
apenas por um aumento em 2016.

Porém, o que aconteceu em 2020 é 
preocupante: o desmatamento ultra-
passou em 47% a área afetada em 
2019, chegando a 25.837 km2. Com 
esse número, ultrapassa os valores de 
2007-2008 e passa a ser o sétimo ano 
de maior desmatamento da região.

O recorde regional para esse período 
ocorreu em 2003, com quase 50 mil 
km2 (49.439 km2) desmatados, seguido 
de perto pela área perdida em 2004.

Para Suriname, Colombia e Perú, o des-
matamento ocorrido em 2020 é o maior 
dos 20 anos considerados. No Surina-
me, o maior número anterior ocorreu 
em 2001, com 56 km2, para chegar a 110 km2 em 2020. Na Colombia, o maior desmatamento havia ocorrido em 2018, com 
1.696 km2, superado em 2020 com 1.965 km2. E no Perú, o maior desmatamento anterior ocorreu em 2001, com 1.785 km2, 
passando para 1.941 km2 em 2020.

Desmatamento por país
Embora seja importante saber como a 
cobertura florestal está distribuída en-
tre os países amazônicos e como eles 
participam do desmatamento total da 
Amazônia, também é necessário ter 
um entendimento da dinâmica interna 
por país em termos de desmatamento. 
Desse ponto de vista, o Brasil mantém 
o primeiro lugar, com a maior perda de 
suas florestas nacionais nos 20 anos es-
tudados (11%), com relação às florestas 
existentes em 2000. Em seguida vem a 
Bolivia com 8,3%, o Ecuador com 6,1% 
e a Colombia com 5,2%.

 Floresta    Desmatamento 2001-2020

3.500

3.000

2.500

2.000

1.500

1.000

500

20
18

20
20

0

20
02

20
04

20
06

20
08

20
10

20
12

20
14

20
16

G
uy

an
e 

Fr
an

ça
is

e

G
uy

an
a

S
ur

in
am

e

 V
en

ez
ue

la

E
cu

ad
or

C
ol

om
bi

a

P
er

ú

B
ol

iv
ia

km2

coordenador

apoio à raisG:

A REDE AMAZôNICA DE INFORMAçãO SOCIOAMBIENTAL GEORREFERENCIADA é um espaço de intercâmbio e 
articulação de informação socioambiental georreferenciada a serviço de processos que vinculam positivamente os 

direitos coletivos com a valorização e a sustentabilidade da diversidade socioambiental na região amazônica.

RAISG gera e difunde conhecimentos, dados estatísticos e informações socioambientais geoespaciais,  
visando contribuir para que a Amazônia seja melhor conhecida, valorizada e cuidada.

www.amazoniasocioambiental.org

O mapa Amazônia 2021 apresenta informações atualizadas sobre Áreas Naturais Protegidas (ANP), Territórios Indí-
genas (TI) e desmatamento. O principal objetivo desta publicação da Rede Amazônica de Informação Socioambiental 
Georreferenciada (RAISG) é contribuir para a superação de visões fragmentadas da Amazônia e promover iniciativas e 
processos integrativos regionais, nacionais e internacionais, que contribuam para o reconhecimento e consolidação das 
ANP e dos TI – 48,7% da região – como elemento fundamental para a conservação e uso sustentável dos ecossistemas 
amazônicos.

Este produto é resultado do trabalho articulado e contínuo de oito instituições da sociedade civil presentes em seis dos 
nove países amazônicos que buscam sistematizar, harmonizar e integrar suas bases de dados no âmbito da RAISG. 
Temos trabalhado em uma agenda conjunta para a análise temática e o desenvolvimento de protocolos compartilhados 
e descentralizados de gestão da informação. É importante destacar que para elaborar uma representação cartográfica 
equivalente entre os diferentes países, baseada em uma legenda comum, foram consideradas as especificações de 
cada um deles. Nesta direção também, os limites internacionais foram ajustados em uma base única para evitar lacunas 
e sobreposições de informações. No caso das Áreas Naturais Protegidas (Unidades de Conservação), as informações 
foram classificadas de acordo com um atributo comum, o tipo de uso, enquanto os Territórios Indígenas foram classifi-
cados quanto à existência (ou não) de algum grau de reconhecimento oficial, preservando as categorias específicas de 
cada país.

Em 2008 a RAISG estabeleceu como prioridade analisar a evolução do desmatamento para estimar a perda de florestas 
em toda a região, pois este é um indicador da velocidade com que a paisagem se transforma e um elemento-chave 
nos processos de monitoramento. Até então, os dados de desmatamento disponíveis eram fragmentados e de origem 
heterogênea, e a cobertura era parcial – mesmo dentro de cada país – e por terem sido gerados sob diferentes aborda-
gens conceituais e metodológicas, apresentavam diferenças em termos de escala de análise, período e legendas. Tudo 
isso impedia um entendimento preciso em termos quantitativos da magnitude do problema no nível regional. Foi então 
aplicado o Protocolo RAISG, em um marco comum de análise, baseado em conceitos e ferramentas padronizadas em 
nível regional. Em 2017 este protocolo mudou para apoiar-se nos dados de uso do solo elaborados por Mapbiomas 
Amazônia, uma iniciativa liderada pela RAISG com apoio de MapBiomas Brasil. 

Nota: optou-se por manter os nomes dos países escritos na língua original, em todas as versões do mapa.

ÁREAS naturais PROTEGIDAS e TERRITóRIOS INDÍGENAS
A M A Z ô N i A  2021 

DESMATAMENTO NA AMAZÔNIA 2001-2020
Até o ano 2000, a Amazônia abrigava uma superfície florestal de aproximadamente 6.635.924 km2, o que representa 78% 
de sua área total (8.470.209 km2), considerando um limite definido com base em critérios biogeográficos, hidrológicos 
(bacias) e políticos-administrativos ou oficiais. Vinte anos depois, em 2020, a Amazônia havia perdido uma área de flores-
tas que ultrapassa quinhentos mil quilômetros quadrados (542.581 km2), equivalente à toda a superfície da França. Isso 
significa que em 2020 as florestas cobriam 72% da Amazônia.

Da extensão florestal encontrada em 2000, 57% estavam em Territórios Indígenas (TI) ou em Áreas Naturais Protegidas 
(ANP), totalizando 3.764.142 km2.

Distribuição do desmatamento  
na Amazônia 2001-2020Floresta em 2000

No período analisado (2001 a 2020), a maior perda de florestas ocorreu fora de TI e ANP que, já em 2000, abrigava menos 
da metade (43%) das florestas de toda a Amazônia e acumulava uma área desmatada de 465.502 km2, ou seja, 86% do 
desmatamento total até esta data.

Na maioria dos países que compõem a região, 50% ou mais de sua Amazônia é composta por Territórios Indígenas ou 
Áreas Naturais Protegidas, exceto Guyana e Suriname (não temos dados de TI para o Suriname). 

Seguindo a mesma tendência regional, em todos os países amazônicos a maior perda de sistemas florestais, nos 20 anos 
analisados, ocorreu fora de TI e ANP. Na Guyana, Brasil e Suriname essa tendência é acentuada, com 96%, 89% e 86%, 
respectivamente, do desmatamento fora dessas unidades.

País
Floresta remanescente  

em 2000
Desmatamento  

2001 - 2020
% Desmatamento da floresta 

remanescente em 2000

Brasil 4.089.067 440.031 10,8%

Bolivia 469.816 39.239 8,4%

Perú 731.419 29.806 4,1%

Colombia 441.936 23.004 5,2%

Ecuador 101.558 6.232 6,1%

Venezuela 392.856 2.925 0,7%

Guyana 188.447 418 0,2%

Guyane Française 82.169 237 0,3%

Suriname 138.656 689 0,5%

Amazônia 6.635.924 542.581 8,2%

Categoria
Desmatamento 

2001-2020
Desmatamento 

ano 2020
2020 vs. 20 anos

TI 32.011 3.115 9,7%

ANP 43.418 3.481 8,0%

Sobreposição TI/ANP 1.650 158 9,6%

Fora de TI e ANP 465.502 19.083 4,1%

Desmatamento total 542.581 25.837 4,8%

Desmatamento 2001-2020, por paísFloresta em 2000, por país

Distribuição do desmatamento 2001-2020, por país

Brasil 81%

Guyana 0,1%

Suriname 0,1%

Guyane Française 0,04%

Ecuador 1%

Venezuela 1%

Bolivia 7%

Perú 5%

Colombia 4%

Porcentagem da perda de floresta em 2020, por país

Desmatamento 2001-2020, por país (com Brasil)

Desmatamento 2001-2020, por país (sem Brasil)

Trajetória do desmatamento

Em 2000, a floresta amazônica remanescente estava distribuída 60% no Brasil, 11,4% no Perú, 6,9% na Bolivia, 6,8% na 
Colombia, 6,2% na Venezuela e os 8,6% restantes distribuídos entre Ecuador, Guyana, Guyane Française e Suriname.

Por sua vez, as principais contribuições para o desmatamento detectado entre 2001 e 2020 (542.581 km2) localizaram-se 
principalmente no Brasil, responsável por 81% (440.031 km2) da perda de florestas, na Bolivia, ocupando o segundo lugar 
com 7,2 % (39.239 km2), seguido pelo Perú com 5,5% (29.806 km2) e Colombia com 4,2% (23.004 km2). 

Desmatamento 2001-2020, por país (km2)

Desmatamento em 2020, por categoria (km2)
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Nota: áreas calculadas por SIG na Projeção Sinusoidal, MC-60.

Dinâmica do desmatamento na Amazônia 2001-2020
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